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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

	 Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

	 Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

	 Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

	 Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

	 Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

	 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

	 Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Tendo em vista o potencial de 
produção e a extensão de área que ocupam os 
Latossolos, Planossolos e Argissolos no estado 
de Mato Grosso do Sul, é de grande interesse 
em estabelecer sistemas de manejo que não 
modifiquem o solo de forma a comprometer sua 
sustentabilidade. Neste sentido, objetivou-se 
com este estudo avaliar os atributos químicos 
e granulométricos de três classes de solo, em 
ambiente de vegetação nativa de cerrado, e 
avaliar possíveis interações entre as variáveis 
e classes de solo por meio da análise de 
componentes principais. As amostragens foram 
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realizadas com o auxílio de trado holandês, em duas profundidades, camada superficial 
de 0,00-0,20 m e subsuperficial de 0,20-0,40 m. As determinações laboratoriais foram 
realizadas segundo os procedimentos descritos no manual de métodos de análise 
de solos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Os resultados mostraram 
dois grupos texturais para os solos analisados, sendo o Latossolo Vermelho de 
textura muito argilosa e os solos Planossolo Háplico e Argissolo Vermelho-Amarelo 
de textura arenosa. A areia foi a principal variável, responsável pela separação dos 
solos Planossolo Háplico e Argissolo Vermelho-Amarelo do solo Latossolo Vermelho 
na análise de componentes principais. A discriminação do Planossolo Háplico se deu 
principalmente em função dos teores de ferro, superiores aos demais solos analisados, 
já o Argissolo Vermelho-Amarelo teve como principal característica discriminante 
o teor de alumínio trocável especialmente na subsuperfície, duas vezes em média
superior aos demais solos estudados. Com base apenas nas variáveis analisadas
o Latossolo Vermelho apresenta maior fertilidade natural seguido pelo Planossolo
Háplico e Argissolo Vermelho-Amarelo.
PALAVRAS-CHAVE: Textura do solo, nutrientes, análise multivariada.

INFLUENCE OF ORIGINAL MATERIAL ON THE TEXTURE AND NATURAL 

FERTILITY OF SOILS IN THE CERRADO

ABSTRACT: Given the production potential and the extent of the area occupied by 
Ferralsol, Planosol and Acrisol in the state of Mato Grosso do Sul, it is of great interest 
to establish management systems that do not modify the soil in order to compromise 
its sustainability. In this sense, the objective of this study was to evaluate the chemical 
and particle size attributes of three soil classes, in an environment of native Cerrado 
vegetation, and to evaluate possible interactions between variables and soil classes 
through principal component analysis. Samples were taken with the aid of Dutch auger 
at two depths, surface layer of 0.00-0.20 and subsurface of 0.20-0.40 m. Laboratory 
determinations were performed according to the procedures described in the soil 
analysis methods manual of the Brazilian Agricultural Research Corporation. The 
results showed two textural groups for the analyzed soils: the Red Ferralsol of very 
clayey texture and the Soil Planosol and Red-Yellow Acrisol of sandy texture. Sand 
was the main variable responsible for the separation of the Planosol and Red-Yellow 
Acrisol soils from the Red Ferralsol soil in the principal component analysis. The 
discrimination of the Planosol soil was mainly due to the iron content, higher than the 
other soils analyzed, whereas the Red-Yellow Acrisol soil had as its main 
discriminating characteristic the exchangeable aluminum content especially in the 
subsurface, twice higher than the others studied soils. Based only on the analyzed 
variables, the Red Ferralsol soil has higher natural fertility followed by the Planosol and 
Red-Yellow Acrisol. 
KEYWORDS: Soil texture, nutrients, multivariate analysis. 



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 3 Capítulo 1 3

1 | 	INTRODUÇÃO 

O solo é um sistema complexo dotado de especificidades concebido como 
um conjunto de corpos naturais, constituído por componentes sólidos, líquidos e 
gasosos (SANTOS et al., 2018). É formado sobre materiais de origens geológicas, 
resultado do efeito de fatores ambientais ativos, como clima, posição na paisagem 
e atividade biótica por longos períodos de tempo (ALTHAUS et al., 2018). 

Dada à importância dos recursos naturais, o solo configura-se como um dos 
compartimentos ambientais fundamentais para os seres vivos, visto que fornece 
inúmeras condições essenciais, como a regulação do clima, ciclagens de nutrientes, 
produção de alimentos entre outros (FAO, 2015).  

Contudo, nos últimos anos esse recurso passou por diversas alterações de 
suas características naturais em função do aumento das atividades voltadas a 
produção de alimentos, que exigem cada vez mais o uso de insumos químicos e 
orgânicos (CASSOL et al., 2018).   

Para avaliar alterações nas características de um solo é necessário 
primeiramente definir valores de referência para comparação. Logo, em um país de 
extensão continental como o Brasil, torna-se uma tarefa difícil, devido à existência 
de uma grande diversidade de solos, os quais variam naturalmente quanto às 
características físicas, químicas e biológicas (COSTA et al., 2015). Esse fato reforça 
a necessidade de estudos que consideram características regionais dos solos 
(CASSOL et al., 2018).

Segundo Freitas et al. (2014) variáveis como a textura são indispensáveis 
para a classificação do solo e predição do manejo e da aptidão de uso. Bocardi et 
al. (2018) afirmam que variáveis, como distribuição de tamanho de grãos, potencial 
hidrogeniônico (pH), capacidade de troca catiônica (CTC) e teor de carbono orgânico 
(CO) são importantes variáveis para a caracterização de solos.

Por outro lado, o uso de técnicas estatísticas como a análise de componentes 
principais (ACP) facilita a compreensão de interações entre variáveis e classes de 
solo, promovendo uma visão mais ampla dos resultados (FREITAS et al., 2014).   

Assim, objetivou-se com este estudo determinar variáveis físicas e químicas 
em três classes de solo, em ambiente de mata nativa de cerrado, e avaliar possíveis 
interações entre as variáveis e classes de solo por meio da análise de componentes 
principais.  

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Estado de Mato Grosso do Sul, e contempla um 
Latossolo vermelho Distroférrico (LV) de origem ígnea, da formação Serra Geral, 
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constituída por rochas basálticas, um Planossolo Háplico (SX) proveniente do arenito 
da formação Aquidauana e um Argissolo Vermelho-Amarelo (PVA) da formação 
Caiuá constituída por rochas areníticas conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1. Pontos amostrais de acordo com a diversidade geológica da área de estudo.

Os solos LV, SX e PVA foram coletados nos municípios de Dourados, Bela 
Vista e Angélica, respectivamente. Os pontos amostrados foram georreferenciados 
com auxílio de um aparelho de Global Positioning System (GPS) da marca Garmin 
eTrex Legend®, e as coordenadas geográficas obtidas foram as seguintes: 22° 03’ 
57,64’’ S 53° 56’ 47,35’’ W para o solo LV; 22° 00’ 43,88’’ S 53° 33’ 46,30’’ W; para 
o solo SX e 22° 11’ 45,85’’ S 54° 55’ 46,24’’ W para o solo PVA. 

As amostragens foram realizadas com o auxílio de trado holandês, em duas 
profundidades, camada superficial de 0,00-0,20 m e subsuperficial de 0,20-0,40 m. 
Todas as amostras foram coletadas em áreas sob vegetação nativa de cerrado.

Para realização das análises laboratoriais as amostras foram secas ao ar, 
homogeneizadas em peneira com malha de 2 mm. As propriedades físicas: 
granulometria (areia, silte e argila), e químicas: potencial hidrogeniônico (pH) em 
CaCl2, carbono orgânico (CO), potássio (K+), sódio (Na+), cálcio (Ca2+), magnésio 
(Mg2+), alumínio trocável (Al3+), acidez potencial (H+Al) e fósforo (P) foram 
determinadas de acordo com os procedimentos propostos por Claessen (1997). 
A partir dos resultados obtidos foram calculados a capacidade de troca de cátions 
(CTC) em pH 7, porcentagem de saturação por bases (V%) e soma de bases (SB).

Foram calculados valores médios da triplicata para os pontos e profundidades 
estudadas, e para verificar possíveis interações entre as variáveis foi aplicada 
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Análise de Componentes Principais (ACP). Toda a análise estatística foi realizada 
usando o software STATISTICA® versão 7.0 (STATSOFT, 2004). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise granulométrica permitiu reunir os solos em dois grupos texturais, 
sendo o solo LV de textura muito argilosa e os solos SX e PVA de textura arenosa 
(SANTOS et al., 2018). Em relação às profundidades os teores de argila foram 
maiores na subsuperfície dos solos, com valores de 626, 87 e 65 g kg-1 para os 
solos LV, SX e PVA, respectivamente apresentados na Tabela 1.  

Atributos do solo
Latossolo Vermelho 

Distroférrico
(LV)

Planossolo
Háplico

(SX)

Argissolo Vermelho
Amarelo

(PVA)
Profundidade (m) 0,00-0,20 0,20-0,40 0,00-0,20 0,20-0,40 0,00-0,20 0,20-0,40

Areia (g kg-1) 185 174 876 867 897 899
Silte (g kg-1) 220 200 74 46 72 36

Argila (g kg-1) 595 626 50 87 31 65
pH CaCl2 5,3 5,1 4,8 4,6 4,3 4,2

Al3+ (cmolc dm-3) 0,24 0,2 0,24 0,26 0,36 0,48
H+Al (cmolc dm-3) 6,23 6,1 2,61 2,22 2,06 1,90
Ca2+ (cmolc dm-3) 10,08 8,44 3,04 0,93 0,44 0,13
Mg2+ (cmolc dm-3) 3,38 3,13 0,71 0,35 0.07 0,0

K+ (cmolc dm-3) 0,57 0,54 0,11 0,05 0,02 0,01
CTC (cmolc dm-3) 20,2 18,2 6,47 3,56 2,6 2,03
SB (cmolc dm-3) 14,3 12,1 3,86 1,33 0,54 0,14

 V (%) 69,2 66,5 59,7 37,5 20,6 6,8
MOS (g dm-3) 65,7 47,7 17,4 9,6 3,4 3,1
P (mg dm-3) 44,1 9,3 6,5 2,6 1,0 0,4

Cu (mg dm-3) 11,4 15,4 3,0 1,4 0,8 0,6
Zn (mg dm-3) 16,4 11,9 2,6 0,9 0,6 0,5
Mn (mg dm-3) 172,1 162,9 116 85,2 34,5 17,8
Fe (mg dm-3) 61,9 46,4 152,8 220,4 95,7 74,6

Tabela 1. Atributos químicos e granulométricos dos solos coletados nas profundidades de 
0-0,20 m e 0,20-0,40 m de profundidade.

H+Al = acidez potencial, CTC = capacidade de troca catiônica, SB = soma de bases, MOS = matéria orgânica do 
solo.

O LV apresentou teor de argila quase dez vezes maior que o SX e o PVA, o 
que dentre outros fatores pode ser justificado pelo material originário desse solo 
que é do grupo São Bento da formação Serra Geral constituída por rochas ígneas 
como basalto e basalto adensito, enquanto os solos SX e PVA possuem formação 
geológica sedimentar constituída por rochas areníticas com granulação arredondada 
fina a grossa e cores avermelhadas (CPRM, 2019). 
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Maior valor de pH foi encontrado na camada superficial dos solos LV seguido 
pelo SX e PVA, com valores médios de 5,3; 4,8 e 4,3 respectivamente. Tendência 
semelhante foi observada para a variável H+Al com maiores teores na superfície 
dos solos LV, SX e PVA. Dentre outros fatores os maiores valores de H+Al podem 
estar associados aos produtos de decomposição da MOS nos solos, e consequente 
aumento da acidez ativa. Os valores máximos de MOS na superfície do solo, e na 
mesma ordem da H+Al reforçam essa tese.   

No entanto, em solos onde o pH é inferior a 5,0 condição encontrada no SX e 
PVA, a acidez pode estar associada ao Al3+ devido ao aumento de sua solubilidade 
(KOCHIAN et al., 2015). Os maiores valores de Al3+ 0,48 e 0,26 cmolc dm-3 nos 
solos PVA e SX respectivamente, endossam essa ideia.

Os teores de Ca2+, Mg2+ e K+ segundo a classificação de (SOUZA e LOBATO, 
2004) para os solos do cerrado na camada superficial, são considerados altos nos 
solos LV, adequado no SX e baixo no PVA. O material de origem e as perdas por 
lixiviação devido à textura arenosa possivelmente seja os principais fatores para os 
menores teores de Ca2+, Mg2+ e K+ encontrados nos solos SX e PVA (CARVALHO 
et al., 2015). 

É importante salientar que a classificação adotada pelos autores supracitados 
será usada para interpretação dos resultados deste estudo, apesar de ter sido 
desenvolvida para solos agricultáveis do Cerrado, é útil para solos de referência.     

Em relação ao perfil do solo as maiores concentrações de Ca2+, Mg2+ e K+ 
ocorreram na camada superficial de todos os solos estudados, demonstrando 
possível influência da MOS na manutenção desses cátions (VALE-JÚNIOR et al., 
2016). 

A CTC apresentou maiores valores no horizonte superficial de todos os solos 
analisados, com teores de 20,2; 6,47 e 2,6 cmolc dm-3 nos solos LV, SX e PVA, 
respectivamente. Segundo as classes adotadas por (SOUZA e LOBATO, 2004) em 
amostras de solos do cerrado na camada de 0 a 0,2 m, os valores da CEC é alta 
para os solos LV e SX, e baixa para o solo PVA. Contudo observa-se que a CTC 
nos solos SX e PVA é constituída predominantemente por cátions ácidos H+ e Al3+. 

Os valores de SB e V% decresceram com a profundidade do perfil, ocorrendo 
maiores valores na profundidade de 0 a 0,2 m, apontando para importância da 
matéria orgânica do solo, na manutenção de nutrientes para as plantas (FREITAS 
et al., 2018). De acordo com as classes adotadas por (SOUZA e LOBATO, 2004) em 
amostras de solos do cerrado na camada de 0 a 0,2 m, os valores de V% é alto no 
LV, adequado no SX e baixo no PVA. 

O fato do LV e SX apresentarem valores de V% alto e adequado, respectivamente, 
classificando-os como solos eutróficos (SANTOS et al., 2018), não significa que são 
solos de alta fertilidade, dada a condição de acidez principalmente no SX onde a 
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maior parte da CTC é constituída por cátions ácidos H+ e Al3+. 
Segundo Kochian et al. (2015) a acidez causada pelo Al3+ é prejudicial as 

plantas pois, inibe o transporte de íons como K+ e Ca2+, forma complexos insolúveis 
com P, reduzindo consideravelmente sua disponibilidade às plantas, bem como 
altera a absorção de água pelo sistema radicular da planta.

Os teores de MOS foram maiores na camada de 0 a 0,20 m para todos os 
solos analisados. Redução dos teores de MOS com a profundidade do perfil já 
foram observados por outros autores (CARVALHO et al., 2015; VALE-JÚNIOR et 
al., 2016; FREITAS et al., 2018).

 Em relação às classes de solo os teores de MOS apresentaram a seguinte 
ordem: LV, SX e PVA com valores de 65,7; 17,4 e 3,4 g dm-3, respectivamente. 
Segundo as classes adotadas por (SOUZA e LOBATO, 2004) em amostras de solos 
do cerrado na camada de 0 a 0,2 m, os teores de MOS são altos no LV e SX, e baixo 
no PVA.  

Os teores de MOS do solo resultam de uma variedade de processos ambientais, 
que afetam as taxas de produção, incorporação, decomposição e mineralização da 
MOS do solo (VALE-JÚNIOR et al., 2016). Além disso, o SX foi coletado em uma 
área rebaixada, sujeita a saturação por água em períodos chuvosos, o que de certa 
forma reduz a atividade microbiana, possível justificativa para maior teor de MOS 
no SX em detrimento ao PVA.   

Nos solos PVA do cerrado diversos fatores contribuem para os baixos 
teores de MO, o clima quente e húmido, a alta precipitação pluviométrica torna a 
decomposição do material vegetal um processo rápido, somado aos baixos teores 
de argila comumente encontrados nesses solos reduz a agregação do carbono, 
permitindo maior efeito de processos de lixiviação (MELO et al., 2017). 

A concentração de P foi alta no solo LV, baixa no SX e muito baixa no PVA, 
conforme as classes adotadas por Souza e Lobato (2004) em amostras de solos do 
cerrado na camada de 0 a 0,20 m. Os maiores teores foram encontrados na camada 
superficial para todos os solos estudados, indicando possível contribuição da MOS 
na manutenção desse nutriente (VALE-JÚNIOR et al., 2016).

Segundo Farias et al. (2018) solos sob formações areníticas são pobres em 
P, possível justificativa para os baixos teores encontrados nos solos SX e PVA. 
Observando a amplitude dos valores com a profundidade do perfil, elevar os teores 
de MOS nesses solos significa aumentar nutriente essencial como o P.

O elevado teor de P encontrado no LV possivelmente esteja associado a 
alguma fonte antropogênica. Considerando que na área de coleta há presença de 
plantios agrícolas no entorno do remanescente florestal. Segundo Reis et al. (2014) 
solos originados de rochas basálticas inerentes às regiões de climas tropicais, são 
profundos, com predominância de textura argilosa, argiolominerais do tipo 1:1, 
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como a caulinita e argilas oxídicas. Condições que favorecem alta fixação de P no 
solo, não condizentes com os altos valores encontrados.

De maneira geral os micronutrientes apresentaram maiores concentrações na 
camada superficial do solo, excetuando-se o Cu no LV e o Fe no SX. Quanto às 
classes adotadas por Souza e Lobato (2004) em amostras de solos do cerrado 
na camada de 0 a 0,20 m, os teores de Cu, Mn e Fe são altos em todos os solos 
analisados, o Zn é alto nos solos LV e SX, e baixo no PVA.

O solo LV é mais rico em Cu, Mn e Zn quando comparado aos demais solos 
analisados, o que dentre outros fatores está associado ao material de origem mais 
rico nesses elementos. Segundo Paye et al. (2010) esse resultado é típico de solos 
originados de rochas básicas, especialmente as máficas, que são naturalmente 
mais ricas em microelementos.  

Estudo realizado no Rio grande do Sul analisou solos de cinco materiais de 
origem distintos e observou maiores teores de Cu, Mn e Zn em solos derivados 
de rochas basálticas (ALTHAUS et al. 2018). Solos basálticos apresentam 
concentrações superiores de Cu e Zn em relação à litologias sedimentares (HUGEN 
et al., 2013).

Por outro lado, os maiores teores de MOS encontrados no solo LV, pode 
ter contribuído para maior retenção de micronutrientes na camada superficial, 
principalmente Zn e Mn (FREITAS et al., 2014). Comportamento semelhante foi 
observado por Moline e Coutinho (2015), que atribuiu ao efeito da matéria orgânica 
na retenção desses elementos.

Os maiores teores de Fe na camada subsuperficial do solo SX, dentre outros 
fatores está associado à ocorrência reações químicas de oxirredução, favorecidas 
pelas condições de hidromorfismo, características desses solos Biondi et al. (2011), 
onde o Fe na forma reduzida torna-se bastante solúvel e passível de ser lixiviado 
para subsuperfície, corroborando com os teores mais altos encontrados (CASSOL 
et al., 2018). Outra justificativa consiste no baixo valor de pH encontrado nesse 
solo, que aumenta a disponibilidade de Fe para solução do solo (PAYE et al., 2010).

O baixo teor de Zn no solo PVA possivelmente esteja associado a menor 
ocorrência desse elemento no material de origem Hugen et al. (2013). O que sugere 
fundamental importância da MOS como uma fonte de Zn às culturas em ecossistema 
natural.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de componentes principais 
(ACP), com objetivo de obter o máximo de informação, em termos da variação total 
dos dados, com menor perda possível da informação (BOCARDI et al., 2018). 

Para reduzir a dimensionalidade, a matriz de dados foi padronizada (média 
do conjunto de dados transformados igual a 0 e desvio padrão igual a 1), e para 
seleção das componentes principais utilizou-se o critério de Kaiser que sugere o uso 
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de (CPs) com valores próprios maiores do que a unidade (λi > 1), (KAISER, 1958; 
HONGYU, 2015). Assim foram retidas as duas primeiras componentes principais, 
as quais explicaram 96% da variância dos dados, sendo 85,5% a CP1 e 10,5% a 
CP2 (Figura 2). 

As variáveis que melhor explicaram as proporções de variação e apresentaram 
correlação com a primeira componente foram: M.O (-0,99), SB (-0,99), CTC (-0,99), 
Ca2+ (-0,99), Mg2+ (-0,99), K+ (-0,99), H+Al (-0,99), Zn (-0,98), Silte (-0,98), areia 
(0,97), argila (-0,96), Cu (-0,95), pH (-0,95), Mn (-0,93), V% (-0,86) e P (-0,80). As 
variáveis Al3+ (-0,83) e Fe (0,79) foram mais explicativas em termos de variância dos 
dados, e correlacionadas com a segunda componente.

Figura 2. Diagrama de ordenação obtido pela análise de componentes principais (ACP) 
mostrando a projeção das variáveis no plano do fator CP1 × CP2. CP = Componente Principal. 

Exceto as variáveis areia, Fe e Al3+, todas as demais são correlacionadas 
com o solo LV em ambas as profundidades. Esse solo discriminou-se dos demais 
principalmente pela sua textura muito argilosa contrastando com a textura arenosa 
dos solos SX e PVA. De maneira geral os altos teores de MOS favoreceram maior SB 
e CTC no solo LV, característica essa que contrasta os solos SX e PVA, justifi cando 
a inversão do solo LV com os solos SX e PVA no plano fatorial (Figura 3).
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Figura 3. Diagrama de projeção das classes de solo em função de suas variáveis no plano do 
fator CP1 × CP2. CP = Componente Principal. 

Analisando o diagrama de projeção das variáveis, é possível observar que a 
areia foi a principal variável, responsável pela separação dos solos SX e PVA do 
solo LV. Esse fato ocorre devido à característica textural arenosa encontrada nas 
amostras dos solos SX e PVA, cuja formação geológica é sedimentar, constituída 
por rochas areníticas (CPRM, 2019). 

A discriminação do solo SX se deu principalmente em função dos teores de Fe, 
superiores aos demais solos analisados, o que dentre outros fatores é justificado 
pela natureza das partículas, transporte e posterior acumulação de íons de Fe, 
especialmente na camada de 0,20-0,40 m (220,4 mg dm-3), apontando possíveis 
perdas de Fe nos horizontes superficiais pelo processo de redução, comum em 
ambientes mal drenados, onde o Fe na forma reduzida torna-se bastante solúvel e 
passível de ser lixiviado (CORINGA et al., 2012). 

Para o solo PVA a principal característica discriminante foi o teor de Al3+ 
especialmente na camada de 0,20-0,40 m, duas vezes em média superior aos 
solos SX e LV. Esses resultados são característicos de solos de regiões tropicais e 
subtropicais que são naturalmente ácidos e apresentam altos teores de Al trocável 
(CIOTTA et al., 2004; RODRIGHERO et al., 2015).

Os teores de Al3+ no solo PVA possivelmente seja uma das causas da elevada 
acidez encontrada nesse solo, segundo Kochian et al. (2015) solos onde o pH é 
inferior a 5,0, a solubilidade do Al tende a aumentar, causando decréscimo do pH 
do solo, condição observada nos resultados do presente estudo. 

Do ponto de vista da fertilidade química do solo, acidez elevada é prejudicial, 
pois interfere na disponibilidade de N, P, Ca, K, Mg, S e Mo para as plantas e pode 
causar toxicidade de Mn (RODRIGHERO et al., 2015). Os resultados do presente 
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estudo corroboram com essa afirmação, nos teores de Ca2+, Mg2+ e K+ e P, os quais 
foram menores nos solos com maiores teores de Al3+.

Com base nos resultados obtidos, considerando apenas as variáveis estudadas 
o LV apresenta melhor condição de fertilidade natural, seguindo pelos solos SX 
e PVA. Com a separação das classes de solos em quadrantes distintos da ACP, 
pode-se dizer que o material de origem e os processos pedogenéticos dos solos 
estudados foram determinantes nos resultados.

4 | 	CONCLUSÃO

A textura dos solos analisados foi muito argilosa para o LV e arenosa para 
os solos SX e PVA. Com base nas variáveis analisadas o solo LV apresenta maior 
fertilidade natural seguido pelo SX e PVA. Por meio da ACP denotou-se que as 
principais variáveis que diferiram as classes de solo analisadas foram os teores de 
argila, areia, matéria orgânica, alumínio trocável e ferro. 
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